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A Tarar,, jornal de Lisboa, referindo-se ao romance Filha \ 
Mosqueteirúj diz: 

«Depois da obra immortal de Dumas pae, os Três Mosqwtii 
tradu/.ída em todas as lingnas e que conta centos de edições na Eu 
ropa e na America, o romance que nos últimos annos obteve mai 
estrondoso suecesso em França e o Filho do Mosqueteiro, de Paul» 
MahalinI que a Empreza A* As três bibliothecas está publicando: 

O brilhante romancista, na sua adoração pelo velho Dumas com 
que lhe assimilou a extraordinária imaginação, e aquella seducção ti 
estvlo que arrasta o leitor desde a primeira pagina, n'um crescendí 
de interesse, não lhe permiltindo abandonar o livro sem chegar á u 
tima. 

De João de Deus escreveu Camillo Casto lio Branco: «ninguém li 
grou imilal-o, excepto Manoel Duarte d'Almeida, que por ventura 3 
identificou pela admiração á Índole de João de Deus.» 

O mesmo se pôde dizer do auetor dos Três Mosqueteiros - 
gnem logrou imital-o a não ser Paulo Mahalin que pela admiração s 
lhe identificou. 

As aventuras de Joel, o filho do mosqueteiro Porthos, as lucta 
que tem que vencer para arrancar das poderosas garras da águia r 
que se chamava Luiz XIV, a timida pomba dos seus amures; 
perigos que os dois correm, as emboscadas e intrigas, em que se veei 
envolvidos, pelos que protegem os amores do rei, são paginas t~ 
palpitantes de interesse, prendem de tal modo a attenção du leitor_ 
que um critico francez dizia ainda ha pouco: «este romance de Ma- 
halin, é uma ratoeira; entra-se com a maior facilidade, mas depoj 
de se estar lá dentro, não se sae, senão quando a ratoeira se ahrt 
ato è, quando o livro se acaba.» 

Depois, que interessante a epocha em que se desenvolve a acçS 
do romance! Nunca a intriga amorosa teve mais alta influencia noj 
destinos de uma nação. O sorriso de uma mulher, se essa mulher 
caíra em graça ao rei, determinava a elevação de um homem aos pri- 
meiros cargos do estado. O desagrado de uma favorita bastava pari 
fazer a desgraça das personagens mais altamente collocadas, 

No fundo a corrupção alastrava por toda a parte; começava ji i 
sentir-se o rumor surdo da cólera popular, que um século mais t * 
havia de rebentar, n*essa terrível explosão que se chamou a revoln 
ção franceza. Mas á superfície que brilho de corte, que requintai 
elegância, que deslumbrantes festas, que suprema arte, em tornar i 
vida um delicioso sonho de alegria e de amor ! 

Tudo isto se sente no magnifico romance de Mahalin, e tudo bjM 
concorreu no mais alto gráo, para o extraordinário esito qu- 
do Mosqueteiro, obteve em França, e que sem duvida alguma obteri 
em Portugal.» 



GIL VICENTE 

QUANTO CENTENÁRIO DO THEATRJ) PORTUGUEZ 




V 

(Monologo do VAQUEIROt 



TODO MUNDO E NINGUÉM 



(Da farça oAUTO DA LUSITÂNIA) 



O PREGUIÇOSO 

(Da farça JUIZ DA 'BEIRA) 



A VELHA NAMORADA 

(Da tragicomedia 7RIUMPHO DO INVERNO) 



scenas do AUTO DA FEIRA 



PRECE DA 

(Do 04U7O DA CANANÉAJ 



PBEÇO SOO I*JÊ2XS 



íooa 

AS TRÊS BIBLIOTHEGAS 
Empreta de Urbano de. Castro e Álvaro 'Pinheiro Chagas 

72 — Rua da Barroca — 72 

LISBOA 



LISBOA 

I YPOGRAPHIA - Rua da Barroca, 72, a.° andar 

1902 



Na Homenagem a Gil Vicente publicamos o Auto da Alma, 
lido no theatro D. Maria. . 

Por entendermos que ao publico seria agradável conhecer as 
obras, e trechos de obras do poeta, recitadas na sessão solemne 
do Conservatório, e representadas no theatro D. Amélia, aqui as 
damos, com a indicação dos distinctos artistas que tomaram parte 
n'estas homenagens ao fundador do theatro portuguez. 

A escacez de tempo, resultante do espectáculo no D. Amélia, 
por motivos alheios á vontade dos emprezarios, ter sido orga- 
nisado quasi á ultima hora, não nos permitte dar, como desejá- 
vamos, todas as obras do poeta, que ali se representam, comple- 
tando aquellas de que apenas são dados alguns trechos. 

A falta está, porém, de algum modo compensada. O Auto 
Pastoril Portugue\, se o publico o não o encontra n'este folheto, 
pode facilmente obtel-o porque foi dado á estampa em 1898, quando 
subio á scena no theatro de D. Maria, por occasião das festas do 
centenário do descobrimento da índia, e como publicamos o Mo- 
nologo do Vaqueiro, completo, nem tudo vem a ficar truncado. 



VISITAÇÃO 



ou 



o ^fl:o3sroiL.OQ-o r>o vaqueiro 



Na primeira edição- das obras de Gil Vicente, por elle coorde- 
nadas, e publicadas por seu filho Luiz Vicente, lê-se : 

Porquanto a obra de devaçam seguinte procedeu de hua visita- 
ção, que o autor fe\ ao parto da muito esclarecida Rainha Dona 
Maria, e nascimento do muito alto e excellente Príncipe Dom João, 
o terceiro em Portugal deste nome; se põe aqui primeiramente a 
dita Visitação, por ser a primeira coisa, que o autor fe\, e que 
em Portugal se representou, estando o mui poderoso Rei Dom Ma- 
nuel, e a Rainha Dona Beatri\ sua mãe, e a Senhora Duquesa de 
Bragança, sua filha, na segunda noite do nascimento do dito Se- 
nhor. 

A visitação deve considerar-se, embora escripta em castelhano, 
a verdadeira origem do theatro portuguez. 

A demonstração é fácil. 

» 

No fim do monologo do vaqueiro, lê-se esta nota, senr» duvida 
de Gil Vicente : 

«E por ser coisa nova em Portugal, gostou tanto a rainha ve- 
lha d'esta representação, que pediu ao autor, que isto mesmo 
lhe representasse ás matinas do Natal, endereçado ao nascimento 
do Redemptor; e porque a substancia era mui desviada, em logar 
d'isso fez o seguinte auto.» 

Refere-se aoo Auto Pastoril Castelhano, descendente em li- 
nha recta, como se vê, do Monologo do Vaqueiro. 
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Dêmos de novo a palavra ao poeta : 

*A dita senhora rainha, satisfeita desta pobre coisa (o auto 
precedente;, pedio ao auctor que para dia de Reis, logo s^^uinte, 
lhe fizesse outra obra.* 

E Gil Vicente escreveu o Auto dos Reis Maços* e ainda nesse 
mesmo anno, que foi o de i3o3. o Auto da Sibilla Cassandra, e 
no seguinte o yl/z/o de S. Mirtinho, e no de i5o5 o ylw/o <íos 
Quatro Tempos, e a farça de Quem tem farellos ?, a primeira das 
suas obras composta em portuguez, e continuou escrevendo quasi 
ininterruptamente até i536, em que se representou a Floresta 
dos Enganos — «que é a derradeira que Gil Vicente fez em seus 
dias.* 

For esta breve exposição se vê como estas obras se ligam en- 
tre si, como procedem umas das outras, e todas da mesma ori- 
gem, a Visitação ou Monologo do Vaqueiro. 

Tem toda a razão o dístincto professor sr. dr. Theophilo 
Braga, quando diz na sua Historia da Litteratura Portuguesa. 

«Gil Vicente, quando já na velhice, colleccionou a sua obra 
de trinta e seis ar>nos, poz á frente esta composição (Monologo do 
Vaqueiro) e cercou-a de todos os noticiosos esclarecimentos, que 
nos fazem, por assim dizer, assistir á iniciação do theatro portu- 
guez.» 

K' perfeitamente exacto. Dir-se-hia que estes noticiosos escla- 
recimentos são um convite do poeta, a que o acompanhemos atra- 
vez da sua obra, para vermos e admirarmos como o seu génio 
dramático transformou umas pobres florinhas campestres, nas 
bellas, estranhas, e magnificentes flores, que constituem uma das 
maiores glorias litterarias de Portugal. 

O sr. Visconde de Castilho, um dos nossos mais primorosos 
escríptores, e um dos que mais a fundo teem estudado a obra do 
fundador do theatro portuguez, no seu romance a Mocidade de 
Gil Vicente, ao terminar o capitulo em que o poeta recita a Visi- 
tação na camará da Rainha D. Maria, escreve: 

«Leitor, aquella camará de Alcáçova era berço de dois recem- 
nascidos: D. João III e o theatro portuguez.» 

Ainda a mesma origem para o nosso theatro— o Monologo do 
Vaqueiro. 
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O MONOLOGO DO VAQUEIRO 



FIGURA 

Vaqueiro Henrique Alves 



Entra um vaqueiro e di\ 



Pardiez! siete arrepelones 
Me pegaron á la entrada, 
Mas yo dí una punada 
A uno de los rascones. 
Empero, si yo tal supiera, 
No veniera, 

Y si veniera, no entrara, 

Y si entrara, yo mirara 
De manera 

Que ninguno no me diera. 

Mas andar, lo hecho es hecho : 
Pêro todo bien mirado, 
Ya que entre neste abrigado, 
Todo me sale en provecho. 
Rehuélgome en ver estas cosas, 
Tan hermosas, 

Que está hombre bobo en vellas; 
Véolas yo; pêro ellas, 
De lustrosas, 
A nosotros son danosas. 
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(Falia á Cainha.) 



Si es aqui adonde vo? 
Dios mantenga si es aqui; 
Que yo no sé parte de mi, 
Ni deslindo donde esto. 
Nunca vi cabana tal, 
En especial 

Tan notable de memoria: 
Esta debe ser la gloria 
Principal 
Del paraíso terrenal. 

O que sea, ó que no sea, 
Quiero decir á que vengo, 
No diga que me detengo 
Nuestro concejo y aldeã. 
Enviame á saber acá, 
Si es verdá 

Que parió Vuestra Nobleza ? 
Mi fe si; que Vuestra Alteza 
Tal está, 
Que senal dello me da. 

Muy alegre y placentera, 
Muy ufana y esclarecida, 
Muy prehecha y muy lúcida, 
Mas mucho que dantes era. 
Oh qué bien tan principal, 
Universal ! 

Nunca tal placer se vió ! 
Mi fe, saltar quiero yo. 
He, zagal ! 
Digo, dice, salte mal? 

Quien quieres que no reviente 
De placer y gasagado! 
De todos tan deserdo 
Este príncipe excelente 
Oh qué Rey tiene de ser! 
A mi ver 

Debiamos pegar gritos: 
Digo que nuestros cabritos 
Dende ayer 
Ya no curan de pacer. 
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Todo el ganado retoza, 
Toda íaceria se quita; 
Gon esta nueva bendita 
Todo el mundo se alboroza 
Oh qué alegria tamana! 
La montana 

Y los prados florecieron, 
Porque ahora se complieron 
En esta misma cabana 
Todas las glorias de Espana. 

Qué gran placer sentirá 
La gran corte castellana! 
Cuan alegre y cuan ufana 
Que vuestra madre estará, 

Y todo el reino á monton ! 
Con razon. 

Qne de tal rey procedió 
El mas noble que nació: 
Su pendon 
No tiene comparacion. 

Qué padre, qué hijo y qué madre ! 
Oh qué aguela y qué aguelos! 
Bendito Dios de los cielos, 
Que le dió tal madre y padre ! 
Qué tias, que yo me espanto! 
Viva el príncipe logrado! 
Qué él es bien aparentado ! 
Júri á Sanjunco santo. 

Si me ora vagara espado, 

Y de prisa no veniera, 
Júri á nos que yo os diera 
Cuenta de su generacio. 
Será rey Don Juan tercero, 

Y heredero 

De la fama que dejaron, 
En el tiempo que reinaron, 
El segundo e el primero, 

Y aun los otros que pasaron. 

Quedáronme allí detrás 
Unos treinta companeros, 
Jtos y vaqueros, 
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Y aun crco que son mas; 

Y traen para el nacido 
Esclarecido 

Mil huevos y leche aosadas, 

Y un ciento de quesadas; 

Y han traído 

Quesos, miei, lo que han podido. 

Quiérolos ir a llamar: 
Mas segun yo vi las senas, 
Hanles de mesar las grenas 
Los rascones ai entrar. 

Entrarão certas figuras de pastores e offerecêrão ao Príncipe 

os ditos presentes 



AUTO DA LUZITANIA 



Não carece de explicação a originalíssima scena em que en- 
tram Todo o Mundo, Ninguém, Ber\ebuth e Dinato. 

Tudo quanto podessemos dizer da farça Auto da Lusitânia 
não concorreria de modo algum para que o leitor admirasse com 
mais cnthusiasmo a finura, a ironia, a subtileza d'esta inimitável 
obra prima dum dos maiores génios dramáticos de todos os 
tempos e de todos os paizes. 



TODO O MUNDO E NINGUÉM 



FIGURAS 

Todo o Mundo Augusto Rota 

Ninguém João Rosa 

Berzebuth Ckaby 

DmATO Gil 



(Entra Todo o Mundo, homem com 
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anda buscando algua cousa que se lhe perdeo: e logo após elle 
hum homem, vestido como pobre, este se chama Ninguém, e di\:) 



NINGUÉM 

Que andas tu hi buscando ? 

T. DO O MUNDO 

Mil cousas ando a buscar: 
Delias não posso achar, 
Porém ando porfiando, 
Por quão bom he porfiar. 

NINGUÉM 

Como has nome cavalleiro ? 

TODO O MUNDO 

Eu hei nome Todo o Mundo, 
E meu tempo todo inteiro 
Sempre he buscar dinheiro, 
E sempre nisto me fundo. 

NINGUÉM 

Eu hei nome Ninguém, 
E busco a consciência. 

BKRZEBUTH 

Esta he boa experiência : 
Dinato escreve isto bem. 

DINATO 

Que escreverei, companheiro ? 

BERZFBUTH 

Que Ninguém busca consciência, 
E Todo o Mundo dinheiro. 

NINGUÉM 

E agora que buscas lá? 
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TODO O MUNDO 

Busco honra muito grande. 

NINGUÉM 

E eu virtude, que Deos mande 
Que tope co'ella ja. 

BERZEBUTH 

Outra addição nos açude: , 
Screve logo hi a fundo, 
Que busca honra Todo o Mundo, 
E Ninguém busca virtude. 

NINGUÉM 

Buscas outro mor bem quesse ? 

TODO O MUNDO 

Busco mais quem me louvasse 
Tudo quanto eu fizesse. 

NINGUÉM 

E eu quem me reprendesse 
Em cada cousa que errasse. 

BERZEBUTH 

Escreve mais. 

DlNATO 

Que tens sabido ? 

BERZEBUTH 

Que quer em extremo grado 
Todo o Mundo ser louvado, 
E Ninguém ser reprendido. 

NINGUÉM 

Buscas mais, amigo meu? 
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TODO O MUNDO 

Busco a vida e queni m^ dê. 

NINGUÉM 

A vida não sei que he, 
A morte conheço eu. 

BERZEBUTH 

Escreve lá outra sorte. 

DINATO 

Que sorte ? 

BERZEBUTH 

Muito garrida : 
Todo o Mundo busca a vida, 
E Ninguém conhece a morte. 

TODO O MUNDO 

E mais queria o paraíso, 
Sem mo ninguém estorvar. 

NINGUÉM 

E eu p onho-me a pagar 
Quanto devo para isso. 

BERZEBUTH 

Escreve com muito aviso. 

DINATO 

Que escreverei ? 

BERZEBUTH 

Escreve : 
Todo o Mundo quer paraíso 
E Ninguém paga o que deve. 
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TODO O MUNDO 



Folgo muito cTenganar, 
E mentir nasceo comigo. 



NINGUÉM 



Eu sempre verdade digo, 
Sem nunca me desviar. 



BERZEBUTH 

Ora escreve lá, compadre, 
Não sejas tu preguiçoso. 

DINATO 

Que? 

BERZEBUTH 

Todo o Mundo he mentiroso, 
E Ninguém falia verdade. 

NINGUÉM 

Que mais buscas ? 

TODO O MUNDO 



Lisonjar. 



NINGUÉM 

Eu som todo desengano. 

BERZEBUTH 

Escreve, anda la mano. 

DINATO 

Que me mandas assentar ? 



Ca TKS BIBLIOTHECAS 



■EBZEBUTH 



Pôe ahí mui declarado, 
Xáò te fique no outeiro ; 
Todo o Mun to he lisongeinx. 
E Ninguém desenganado. 



JUIZ DA BEIRA 



(Monologo do PREGUIÇOSO, 



E' uma das mais alegres farças do poeta mystico do Auto da 
Alma. 

Pêro Marques, marido condescendente, obtém ser feito juiz 
numa terra da Beira. E porque dava algumas sentenças desfor- 
mes por ser homem simpreq, foi chamado á corte e mandaram-lhe 
que fizesse uma audiência deante dEl-Rei. 

Um dos processos a julgar foi este : 

Vem á audiência quatro irmãos; um d'elles muito preguiçoso; 
outro que sempre baila ; outro que sempre esgrime; outro que sem- 
pre fala de amores. 

A estes, por morte do pae não lhes ficou senão um asno; dei- 
xou o pae no testamento, que o herdasse um delles, e não nomeou 
qual. 

Os quatro vão ter com o juiz, sendo o primeiro o preguiçoso. 

Dobremos o joelho aqui, que o papel é feito por Taborda, e 
rematemos esta rápida noticia, com a sentença do juiz da Beira: 

tQue julgaes juiz honrado? 

pergunta um dos irmãos. 

— Julgo por minha sentença, 
Que o asno seja citado 
Para a primeira audiença. 




(l>a farça O JUIZ DA BEIRA) 



FIGURA 



O Preguiçoso Taborda 



Entra o Preguiçoso e diz : 



Não ha hi favo de mel 
Tão doce como a preguiça; 
He mais desenfadadiça 
Que bom pomar nem vergel. 
Outro dia hum meu amigo 
Em siso bradou comigo 
Porque durmo traz do lar 
Na cinza, que he o acertar; 
Porque diz o verbo antigo, 
Em cinza te has de tornar. 

Melhor he ser preguiçoso, 
Que homem negociado; 
Porque quem for repousado 
Não será malicioso, 
Mas será homem de bem: 
Não dirá mal de ninguém 
Todo o tempo que dormir, 
Nem madrugara a acquerir 
Por haver o que outrem tem. 
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Venho cá. senhor Juiz, 
E dir-Tos-hei a zoe venho. 
Pcr.Tf.ie i rreauica. zue t»:±o 
Fiz «e mim h£i rc-íz. 
Eu: ssrfrso mns três rri^ : 
Hum dei: es he polis ml-s 
Mu: ^íleme «erími-iir; 
O outro nío ha hum christáo 
Tio doudo hoajcrr: d~im-:c. 



E somos quatro c:cn:£o- 
Preçcica he o meu faio. 
Meu pae, senhor, ne í-jic. 
Sem nos ncar nem hum £go. 
Senão hum asno pellido. 
Vem todos ca á udienca. 
Porque ternos díiierença 
Qual de nós o hi d~he~di~. 

O esçrírnidor quer-r.os m^tir. 
O i-utro diz que he sua a henr> 
E "h* rertence ror bi:*ir. 

•- 7s2 po-sso :i ra-:ir 
De rre-zuíca. meu sechc-r. 

i -.—- vem. "* -* " £^"-""i 

E- zueri-me 2~u: deitar. 



tf 
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Triumpho do Inverno 



Esta obra pertence ao numero das que o poeta chamou tragi- 
gicomedias. 

Ha, pelo menos, duas opiniões sobre a significação da palavra. 
No Diccionario de Moraes, lê-se: Tr agi comedia: a tragedia em que 
ha incidentes cómicos, e não acaba tristemente.» 

Leonel da Costa, na traducção d 1 As primeires quatro comedias 
de Vublio Terêncio diz n'um erudito prologo: — a Se acontecer que 
nas comedias se misturem pessoas ou figuras de príncipes e deu- 
ses, estas se não chamarão direitamente comedias, senão tragi- 
comedias.» 

Como se vê, ha divergência capital entre os dois illustres lexico- 
graphos. 

Conforme o Moraes, alguns incidentes cómicos e a ausência de 
lagrimas, no final, fazem da tragedia, tragicomedia. Segundo Leo- 
nel da Costa, a ausência de prantos pouco importa, a presença 
de deuses e de príncipes é que pelos modos dá laivos trágicos á 
comedia, mudando-lhe direitamente o nome em tragicomedia. 

Os sábios que decidam o caso. Nós vamos com o Moraes. 

Seja como fôr, o Triumpho do Inverno é uma das mais bellas 
obras de Gil Vicente, e a scena da velha atravessando as neves da 
serra para casar com o filho do Priol de Aveiro, allia ao cómico, 
ao ridículo da situação, um sentimento de piedosa ternura, que 
torna o quadro verdadeiramente encantador. 



\ 



A VELHA NAMORADA 



(Da tragt comedia TRIUMPHO DO INVERNO) 





FIGURAS 








Lucinda Simóet 






Henrique Alves 



BRISCO 

Pastores, acullá assoma 
Una vieja sin sentido, 
Que quiere un mozo marido; 

Y él dice que la toma, 

Y sacóle este partido: 
Que si esta sierra passar 
Asi lloviendo y nevando, 
Luego la quiere tomar; 

Y ella por se casar 
Viene descalza cantando. 



(Vem a velha cantando) 
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VELHA 

tAssi andando, amor andando, 
«Assi andando mora irei.» 
Mando-vos eu a vós chover 
E nevar e saraivar, 
Pois pêra haver de casar 
Não se pôde hi ai fazer. 
Jesu ! que neve tamanha ! 
Nunca nei daqui de sair. 
Muitos havião de rir, 
Se soubessem a artimanha 
Que em tal tempo me fez vir. 

BRISCO 

Adó vais, vieja honrada, 
Que no hay aqui camino? 

VELHA 

Eu não vou senão a tino 
Per esta serra nevada. 
He tamanha a frialdade 
Que levo nas ilhargadas, 
E as gengivas inchadas, 
Que haveríeis piedade 
Sç me visseis as queixadas. 

BRISCO 

Vos madre vieja, á qué vais? 

VELHA 

He mui longo de contar ; 
Porém por desabafar, 
Direi hum pouco e nó mais. 
Eu desejo ser casada 
Com hum mancebo solteiro, 
Filho do Priol d'Aveiro, 
E eu sua namorada, 
E o moço sapateiro. 
Ora fui-lhe eu fallar nisso, 
Dix' eu : Fernando amigo, 
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S'havês de casar comigo, 
Agora é o tempo disso, 
Que vai abaixando o trigo.. 
Disse elle: Brasia Caiada, 
Praz-me pois qíre vós queres, 
Com condiçã© que passes 
Aquella serra nevada 
Sem levar nada nos pés. 
E fosse isto logo agora 
Que triumpha a invernada. 
Fui eu contente e pagada 
Co'a muita da bô hora, 

i 

BRISCO 

Hecierades por volar 
Si os enviara ai cielo. 

VELHA 

He hum mancebo tão bello, 
Que iria pelo cobrar 
Nua per esse regelo. 
Não cuideis que he desse geito 
Vedes vós hum allemão ? 
Assi he elle tão direito, 
Hum mancebo tão direito 
Que he hua consolação. 
Ora verde-lo jogar 
Cos pranches pella do vento! 
Benz'o Deos e o anjo bento; 
Parece que anda no ar. 

BR1SCO 

Si el es tal, juro á mi 

Que sois vos bien corcovada. 

VELHA 

Encolhi co'a geada 

Mas não sam eu feita assi: 

Vêdes-me aqui estirada. 

BRISCO 

Ya sois tan vieja arrugada, 
Que no sé lo que me diga. 
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VELHA 

Hi ha velha rapariga, 
E manceba velhentada. 

RRISCO 

Não sentis que sois ya tierra ? 

VELHA 

Não dizedes vós verdade, 
Que s'eu fosse velha terra, 
Não passaria eu a serra, 
Per tamanha frialdade. 
Vistes vós quanto embaraço! 

BRISCO 

Mejor fuera romeria. 

VELHA 

Não ha hi tal obra pia 
Gomo a que eu pera mi faço. 
Ouvides vós Juan Gaiteiro ? 
Ide assobiar ó gado 
E não tenhades cuidado 
Do meu Fernan sapateiro. 
Hui, aramá! eu estou brincando. 
Quero-me ir, que perco tempo. 
Jesu! que neve e que vento! 
J'eu vou tarameleando. 
« Assi andando amor andando, 
cAssi andando m'ora irei.» 
Ora pois, mando-vos eu 
Dona neve amargurada, 
Que hei delongar a passada, 
E hei de fazer o meu. 
Jesu! Jesu! eis-me vou: 
Amara de mi ! Jeu jaço. 
Quem me tirará o braço 
E a perna que atolou. 
Acorrede-me, pastores, 
Ajudade-me ora a alçar. 
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BRISCO 

Mira quitn quiere casar 
Y negocear amores. 

VELHA 

Inda eu sou mulher bem tesa; 
E cair não he maravilha; 
Porque empecei na fraldilha, 
Que co'a pressa 
Não lhe fiz ma ora a presa, 
Nem me lembrou a mantilha. 
Porque diz o exemplo antigo: 
Quando te dão o porquinho, 
Vae logo co baracinho 
Ora eu ca assi o digo; 
E mais quem ainda s'atreve, 
Como eu que o posso fazer. 
Que assi case eu com prazer, 
Que vou cada vez mais leve. 



(Vai-se cantando) 



• Assi andando, amor andando, 
«Assi andando, mora irei.» 



AUTO DA FEIRA 



Não se sabe que mais admirar nesta obra — se a audácia do 
poeta, verberando a golpes de tagante a desmoralisação da cúria, 
romana, personificado em Roma, uma das figuras do Auto; se os 
tiros de satyra que o diabo lhe dispara, se as replicas irónicas do 
mesmo diabo no dialogo com o Seraphim; se finalmente a extraor 
dinaria graça do monologo do Mercúrio, e das scenas entre os dois 
maridos e as duas mulheres, scenas que nada tem a invejar aos 
mais chistosos colloquios de Cervantes no Ingenioso hidalgo D. 
Quijote de la Mancha. 

O Auto da tetra foi representado a D. João III, na cidade de 
Lisboa no anno de 1527. 

O poeta devia então contar 57 annos. 



* 
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FIGURAS 

Mi tomo Delphina Cru\ 

Amâncio Vaz Augusto Rosa 

Deniz Lourenço Christiano de Sousa 

Branca Annes, a brava Lucília SimÓes 

Martha Dias, a mansa Maria Falcão 

Diabo Álvaro Cabral 

Entra primeiramente Mercúrio e posto em seu assento, di\> 

MERCÚRIO 

Pêra que me conheçais, 
E entendais meus partidos, 
Todos quantos aqui estais 
Affinae bem os sentidos, 
Mais que nunca, muito mais. 
Eu sou estrella do ceo, 
E depois vos direi qual, 
E quem me cá descendeo, 
E a que, e todo o ai 
Que me a mi aconteceo. 

E porque a astronomia 
Anda agora mui maneira, 
Mal sabida e lisongeira, 
Eu á honra d'este dia 
Vos direi a verdadeira. 
Muitos presumem saber 
As operações dos ceos, 
E que morte hão de morrer, 
E o que ha de acontecer 
Aos anjos e a Deos, 
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E ao mundo e ao diabo. 
E o que sabem tem por fé. 
E elles todos em cabo 
Terão hum cão polo rabo, 
E náo sabem cujo he. 
E cada hum sabe o que monta 
Nas estreitas que olhou; 
E ao moço que mandou, 
Não lhe sabe tomar conta 
Dhum vintém que lhentregou. 

Porém quero-vos pregar. 
Sem mentiras nem cautelas, 
O que per curso d'esirellas 
Se poderá adivinhar. 
Pois no ceo nasci com ellas. 
E se Francisco de Mello, 
Que sabe sciencia avondo, 
Diz que o ceo he redondo, 
E o sol sobre amarello, 
Diz verdade, não lho escondo. 

Que se o ceo fora quadrado, 
Não fora redondo, senhor. 
E se o sol fora azulado, 
Dazul fora sua cor, 
E não fora assi dourado. 
E porque está governado 
Por seus cursos naturaes, 
N'este mundo onde morais, 
Nenhum homem aleijado, 
Se for manco e corcovado, 
Não corre por isso mais. 

E assi os corpos celestes 
Vos trazem tão compassados, 
Que todos quantos nascestes, 
Se nascestes e crescestes, 
Primeiro fostes gerados. 
E que fazem os poderes 
Dos sinos resplandecentes ? 
Fazem que todalas gentes 
Ou são homens ou mulheres, 
Ou crianças innocentes. 
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E porque Saturno a nenhum 
Influe vida contina, 
A morte de cada hum 
He aquella de que se fina, 
E não de outro mal nenhum. 
Outrosi o terremoto, 
Que ás vezes causa perigo, 
Faz fazer ao morto voto 
De não bulir mais comsigo, 
Canta de seu moto próprio. 

h a claridade encendida 
Dos raios piramidaes 
Causa sempre n'esta vida 
Que quando a vista he perdida, 
Os olhos são por demais. 

E que mais quereis saber 
Desses temporaes e disso, 
Senão que, se quer chover, 
Está o ceo para isso, 
E a terra para a receber? 

A lua tem este geito: 
Vê que clérigos e frades 
Ja não tem ao Ceo respeito, 
Mingua-lhes as santidades, 
E cresce-lhes o proveito. 



Mars, planeta dos soldados, 
Faz nas guerras conteudas, 
Em que os reis são oceupados, 
Que morrem de homens barbados 
Mais que mulheres barbudas. 

E quando Vénus declina, 
E retrograda em seu cargo, 
Não se paga o desembargo 
No dia que s'elle assina, 
Mas antes por tempo largo. 
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Júpiter, res das estrdL». 

Doo* das pedras preciosas. 
Mu* reais precioso queUas* 
Pintor de todaías rc<5s. 
Rosa mais fermosa deCas; 
He tão alto sen reinado. 
Inã^ersda e senfaGria. 
Qoe faz per corso ordenado 
Qae tanto vai hani cruzado 
De noite como de dia. 



Emfim as constelações 
Não 2 (canção mais poderes. 
Que fazer qae os ladrões 
Sefão filhos de mulheres. 
E os mesmos pães varões- 

E aqui quero acabar. 
E pois tos disse atéqui 
O que se pôde alcançar, 
Quero-Tos dizer de mi. 
E o que venho buscar. 

Eu sam Mercúrio, senhor 
De muitas sabedorias, 
E das moedas reitor, 
E deos das mercadorias : 
Nestas tenho meu vigor. 
Todos tractos e contractos, 
Valias, preços, avenças. 
Carestias e baratos, 
Ministro suas pretenças, 
Até as compras dos çapatos. 

E porquanto nunca vi 
Na corte de Portugal 
Feira em dia de Natal, 
Ordeno hua feira aqui 
Pêra todos em geral. 
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(Entram dous lavradores, hum por nome Amâncio Va\, e outro De- 
ni\ Lourenço, e di%) 

AMÂNCIO VAZ 

Compadre, vaes tu á feira? 

DENIZ LOURENÇO 

> 

A' feira, compadre. 

AMÂNCIO VAZ 

Assi ; 
Qra vamos eu e ti 
O longo desta ribeira. 

DENIZ LOURENÇO 

Bofa, vamos. 

AMÂNCIO VAZ 

Folgo bem 
De te vir aqui achar 

DENIZ LOURENÇO 

Vas tu lá buscar alguém, 
Ou esperas de comprar? 

AMÂNCIO VAZ 

Isso te quero contar, 
E iremos patorneando, 
E er também aguardando 
Polas moças do logar. 
Compadre, enha mulher 
He muito destemperada. 
E agora, se Deos quizer, 
Faço conta de a vender, 
E da-la-hei por quasi nada. 

Qu'eu quando casei com ella 
Diziãame,— hétega he; 
E eu cuidei pola abofé 
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Que mais cedo morresse ella, 
E ella anda inda em pé. 
E porque era hétega assim 
Foi o que m'a mim danou : 
Avonda qu ella engordon 
E fez-me hétego a mim 

DENIZ LOURENÇO 

Tens boa mulher de teu: 
Não sei que tu has, amigo, 

AMÂNCIO VAZ 

S'ella casara comtigo, 
Renegaras tu comeu 
E dixeras o que eu digo. 

DENIZ LOURF.NCO 



Pois, compadre, cant'á minha, 
He tão molle e desatada, 
Que nunca dá peneirada, 
Que não derrame a farinha. 
E não põe cousa a guardar, 
Que a tope quando a cata; 
E por mais que homem se inata, 
De birra não quer fallar: 
Trás d'hua pulga andará 
Três dias, e oito e dez, 
Sem lhe lembrar o que fez, 
Nem tampouco o que fará 
Pêra que t'hei de fallar ? 
Quando hontem cheguei do mato 
Poz hua enguia a assar, 
E crua a leixou levar, 
Por não dizer sape a hum gato. 
Canta mansa, mansa he ella; 
Dá-me logo cant'á disso. 



AMÂNCIO VAZ 



Juro-t'eu que mais vai isso 
Cincoenta vezes qu'ella. 
A minha te digo eu 
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Que se a visses assanhada, 
Parece demoninhada, 
Antes San Bartholomeu. 



Folga tu que ess outra tenhas 
Porque a minha he tal perigo, 
Que por nada que lhe digo 
Logo me salta nas grenhas 
Então tanto punho sêccò 
Me chimpa nestes focinhos ; 
Eu chamo pelos vezirihos, 
E ella nego dar-me em xecoV 

DENIZ LOURENÇO 

Isso he de coraçuda ; 
Não cures de a vender, 
Que s'alguem te mal fizer, 
Ja siquer tens quem te acuda. 
Mas a minha he tão cortez, 
Que se viesse ora á mão 
Que m'espancasse hum rascão, 
Não diria, — mal fazes : 
Mas antes s'assentaria 
A olhar como eu bradava. 
Todavia a mulher brava 
He, compadre, a qu'eu queria. 

AMÂNCIO VAZ 

Pardeos ! tanto me farás, 
Que feire a minha comtego. 

DENIZ LOURENÇO 

Se queres feirar comego, 
Vejamos que me darás. 

AMÂNCIO VAZ 

Mas antes m'has de tornar, 
Pois te dou mulher tão forte, 
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Que te castigue de sorte 
Que não ouses de fallar, 
Nem no mato nem na corte. 
Outro bem terás com ella 
Quando vieres da arada. 
Comerás sardinha assada, 
Porqu'ella jenta a panella. 
Então geme, pardeos, si, 
Diz que lhe doe a moleira. 

DENIZ LOURENÇO 

Eu faria por maneira 
Que esperasse ella por mi. 

AMÂNCIO VAZ 

Que lh'havias de fazer ? 

DENIZ LOURENÇO 

Amâncio Vaz, eu o sei bem. 

AMANUO VAZ 

Deniz Lourenço, ei-las ca vem. 
Vamos-nos nós esconder, 
Vejamos que vem catar, 
Quellas ambas vem a feira. 
Mette-te nessa silveira, 
Qu'eu d'aqui hei d'espreitar. 

(Vem Branca Annes, a brava, e Marta Dias, a mansa, e vem di- 
zendo a brava:) 

BRANCA ANNES 

Pois casei má hora, e nella, 
E com tal marido, prima, 
Comprarei ca hua gamella, 
Para o ter baixo delia, 
E hum gran penedo em cima. 
Porque vai-se-me ás figueiras, 
E come verde e maduro ; 
E quantas uvas penduro 
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Jeita nas gorgomileiras: 

Parece negro monturo, 
* Vai-se-m'as ameixieiras, 

Antes que sejão maduras; 

Elle quebra as cereijeiras, 

EUe vendima as parreiras, 

E não sei que faz das uvas. 

Elle não vai á lavrada, 

Elle todo o dia come, 

Elle toda a noute dorme, 

Elle não faz nunca nada. 

E semp»e me diz que ha fome. 
. Jesu! posso-te dizer, 

E jurar e três jurar, 

E provar e reprovar, 

E andar e revolver, 

Qu'he melhor pêra beber, 

Que não pêra mandar. 

O demo que o fez marido ! 

Que assi sêcco como he 

Beberá a torre da Sé : 

Então arma hum arruido 

Assim debaixo do pé. 

MARTHA 

Pois boai homem parece elle. 

DENIZ LOURENÇO 

Aquella he a minha froxa. 

MARTHA 

Deu-t'elle a fraidilha roxa ? 

BRANCA ANNES 

Melhor lh'esfole eu a pelle. 
Que homem ha hi da puxa. 
O diabo que o eu dou, 
Que o leve em fatiota, 
E o ladrão que mo gabou; 
E o frade que me casou 
Inda o veja na picota. 
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E rogo á Virgem da Estreita, 
E á sancta Gerjalem, 
E ós choros da Madanella, 
E á asninha de Belém, 
Que o veja eu ir á vela 
Para donde nunca vem. 

DEN1Z LOURENÇO 

Compadre, nó mais soffirer; 
Sae de lá desse silvado. 

AMAMQO VAZ 

Pêra eu ser arrepelado 
Não bavi*eu mais mester. 

DENIZ LOURENÇO 

E não n*has tu de vender? 

AMÂNCIO VAZ 

Tu dizes que a quês feirar. 

DENIZ LOURENÇO 

> 

Não quella se me tomar, 
Leixar-mTia quando quizer. 
Mas dêmo-las á ma estreia ; 
E voto que nos tornemos 
E er depois tornaremos 
Com as cachopas daldeia : 
Entonces concertaremos. 

AMANDO VAZ 

Isso me parece a mi 
Muito melhor que eu ir lá. 
Oh que couces que me dá, 
Quando me colhe sob si ! 

DENIZ LOURENÇO 

Cantaquella si dará. 
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DIABO 



Eu bem me posso gabar 
E cada vez que quizèr, 
Que na feira onde eu entrar 
Sempre tenho que vender, 
E acho quem me comprar. 
E mais vendo muito bem 
Porque sei bem o que entendo, 
E de tudo quanto vendo 
Não pago sisa a ninguém 
Por tracto que ando fazendo. 
Quero-me fazer á vela 
N'esta sancta feira nova. 
Verei os que vem a ella 
E mais verei quem m'estrova 
De ser eu o maior d'ella ( 4 ). 



(Para as mulheres:) 



Mulheres, vós que me quereis ? 
Nesta feira que buscais: 



MARTA 



Queremo-la ver, nó mais, 
Pêra ver em que tractais, 
E as cousas que vendeis. 
Tendes vós aqui anneis? 



DIABO 



Quejandos ? de que feição ? 



MARTA 



D'huns que fazem de latão. 



(*) Esta fala do diabo vem n'outro logar do auto. Foi posta aqui, para dar 
relevo ao personagem. 
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DIABO 

Piri os mãos, ou pêra os pés? 

MARTA 

Xlc —Jesu. nome de Jesu, 
recs e homem verdadeiro ! 

F-:-tre o Diabo, e iMarta dixi) 

MARTA 

N-rci eu vi bufalinheiro 
Tíc prestes tomar o mu. 
5rr.cAr.nes mana, crê tu 
♦^■-«e- como Jesu he Jesu, 
ru-i esce o diabo inteiro. 

s RASCA ASSES 

Xk ~t t.t p=o de boa lenha. 
Niin t-:.i dt bo madeiro. 

MARTA 

riiri. r.-r :- ;. e ca ver»r;a. 

-?*s:a asses 
~*"^£^r re J?i rr.iíeiro. 

^ ™" • ■ ■ . • 

~z~i\—.\:Z*i **::- e- ^e Decs 
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E quanto tenho lhe dera, 
E o toucado e o vestido. 
Inda que mais não levara 
Desta feira, em extremo 
Me alegrara e descançára, 
Se o vira levar o demo, 
E que nunca mais tornara. 
Porque, inda que era diabo, 
Fizera serviço a Deos, 
E a mim mercê em cabo; 
E viera-me dos ceos, 
Como ven a frol ao nabo. 



SERAFIM 

Pois porque viestes ora 
Cansar á feira de pé ? 

MARTA 

Porque nos dizem que he( 4 ) 
Feira de Nossa Senhora: 
E vedes aqui porque. 
E as graças que dizeis 
Que tendes aqui na praça, 
Se vos outros as vendeis, 
A Virgem as dá de graça 
Aos bôs, como sabeis. 

BRANCA 

E' porque a graça e alegria 

A madre da consolação 

* 

Deu ao mundo neste dia, 
Nós vimos com devação 
A cantar-lhe hua folia. 
E pois que ja descansamos 
Assi em boa maneira, 
Moças, assi como estamos, 
Dêmos fim a esta feira, 
Primeiro que nos partamos. 



(<). No auto não são estas fi$< 



| | I Rl\> :? iil.l',1' -?.i.\S 



(,\lvi'iiiilth> $c iodas, e ordenadas em folia cantarão a cantiga se- 
fliêiiitv, com que. se despedirão.) 

I." CORO 

f Manca estais colorada, 

• Virgem sagrada. 

«Krn Belém villa do amor 
«[><i rosa nascen a flor; 
«Virgem sagrada.» 

2.° CORO 

«Km Belém villa do amor 
«Nasceo a rosa do rosal; 

• Virgem sagrada.» 

i.° CORO 



«Da rosa nasceu a flor, 
«Pêra nosso Salvador: 
«Virgem sagrada.» 



2.° CORO 



«Nasceu a rosa do rosal, 
«Deos e homem natural: 
«Virgem sagrada,» 



AUTO BA CANANEA 



i . 



Foi escripto a rogo da Senhora Dona Violante, Dona Abba- 
dessa do muito louvado e sancto convento do mosteiro de Oudivellas. 

Berzebuth metteu-se no corpo da filha da Cananea. A mãe 
implora a Christo. que o foça sahir. Seis dos Apóstolos, acompa- 
nham as supplicas da desgraçada. Christo, a principio não as 
attende, mas termina por dar á ordem, recebendo os louvores d 
Cananea e dos santos varões apostólicos. ' 
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PRECE DA CANANEA 



FIGURA 
Cananea Delphina Cru\ 

aSenhor, filho de David, 
Amercea-te de mi : 
Senhor, filho de David, 
Amercea-te de mi.» 

Que minha filha he tentada 
D'espritos que não tem cabo, 
E minha casa assombrada, 
Minh<* camará pintada 
De figuras do Diabo. 
De mal tão accelerado 
Quem se livrará sem ti? 
«Senhor, filho de David, 
«Amercea-te de mi.» 



4^ TFES BIBLIOTHECAS 

Triste mulher que farás ! 
Tanta pena quem t'a deu ! 
O' Inferno, que fiz eu, 
Que mandaste a v Safaiiaz 
Que m'esbulhasse do meu ! 
Como esbulhada do seu, 
Soccorrer-ifie venho a ti, 
«Senhor, filho de David, 
«Amercea-te de mi.» 

Tem os seus braços torcidos, 
Os olhos encarniçados, 
Os cabellos desgrenhados, 
Seus membros ajuortecidos; 
Dá gritos, faz alaridos, 
E o soccorro está em ti. 
«Senhor, filho de David, 
«Amercea-te de mi.» 

Mostra aqui teu poderio, 
Manifesta tua grandeza, 
. E exalça teu senhorio: 
Salva-me no teu navio, 
No mar de tanta tristeza ; 
Pois é sobre natureza 
Este mal, pois que te vi, 
«Senhor, filho de David, 
«Amercea-te de mi.» 



O FIL.HO DO MOSQUETEIRO 

DE 

PAULO MAHALIN 
mais notável roniiim-e histórico dos últimos tempos. 

IHustraçõesde ALFR1BQ BE KOft&BS 



Condições de assignatura 

O romance O Filho do Mosqueteiro constará de dois 
volumes de cerca de 400 paginas cada um, profusa e ar- 
tisticamente illustradas por Alfredo de 31o- 
raes 

A publicação será feita em fascículos semanaes de 
2í paginas, com 5 gravaras, sendo uma em separado, ao preço 
de 

40 réis — oada fascículo- 40 réis 

e em tomos mensaes de 120 paginas, com 25 gravaras, sendo 
cinco em separado, ao preço de: 
200 réis — eada tomo — 200 l"éÍS 



Os pedidos de assignatura podem ser feitos em to- 
das as livrarias e agencias e no escriptorio da Empreza 
d'As Três Bibliotnecas. 

72, Rua da Barroca, 72 

LISBOA 
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GIL VICENTE 
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Quarto Centenário do Theàtro Portugufit 



*H 



Auto da Alma 



Pranto de Maria 



CARTA A EL-REI D. JOÃO III 




Um elegante volume de ioo paginas, com o retrâtófe 
da actriz Adelina Ruas vestida e caracterisada de Marié 
Parda, com o fac-simile do frontespicio da edição ÓSL 
i665 do Pranto de Maria Parda, e o fac-simile do froi*-; 
tespicio da edição de i586 do Auto da Alma. -j 
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* t \ 



(.KATIS ^ara os assi*n»les d FILHO DO MOSQUETEIRO 

Preço 300 réis 



A' venda em todas as livrarias, tabacarias 
agenchs da província c no escriptorio da 

Kmprcza d*As três bibliothecas. 



Rua da Barroca, 72 



QATCDUE 
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